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Donos de opcionais não compareceram na primeira data para a vistoria, em setembro Contrato entre a Prefeitura e a Associação Nacional de Transporte Público foi assinado em agosto

« MOBILIDADE » Prazo final para a vistoria do transporte opcional deve terminar no dia 23 de outubro, 
após data ter sido prorrogada pela STTU. Segundo a pasta, parte dos donos de opcionais é de outros estados

Prazo para a vistoria de opcionais
será encerrado no dia 23 de outubro

O prazo para vistoria de
transportes opcionais em
Natal foi prorrogado por

mais 30 dias e deve terminar dia
23 de outubro, de acordo com a
Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana  (STTU). A decisão
foi publicada no Diário Oficial do
Município, no dia que se encer-
rava o prazo anterior,    23 de se-
tembro. O motivo da prorroga-
ção, segundo a pasta, é que os do-
nos dos opcionais não compare-
ceram a tempo para vistoria, ten-
do em vista que parte deles vem
de outros estados. Por isso, a se-
cretária “achou por bem” conti-
nuar com a prorrogação. 

Assessoria da pasta não soube

informar se o prazo será prorroga-
do novamente. A inspeção técnica
é a ultima etapa do processo para
que o transporte público opcional
possa atuar na capital. O processo
de seleção desses transportes co-
meçou em junho deste ano e já en-
frentou barreiras que impediam a
sua efetivação.  Esse trabalho é fei-
to pelo Departamento de Opera-
ções e Permissões (DOP/STTU).
Nesta etapa, os ônibus passam por
testes técnicos de segurança e aces-
sibilidade, além de adesivagem. 

Foram concedidas, através de
edital, 14 permissões para ape-
nas quatro linhas.   Ao todo, 34
linhas foram ofertadas pela
STTU: 07-A (5 veículos), 31 (5

veículos), 19 (3 veículos) e 63-A
(1 veículo). No caso de todos se-
rem aprovados na vistoria, pode-
rão começar a operar normal-
mente. A reportagem tentou con-
tato com a titular da pasta, Da-
liana Bandeira, para entender so-
bre possíveis prorrogações e
mais detalhes sobre o quadro,
mas não obteve resposta até o fe-
chamento desta edição.

O chamamento público foi
uma alternativa para que o trans-
porte opcional ocupe parte das
linhas deixadas pelas empresas
de ônibus em Natal. Desde o iní-
cio da pandemia, as linhas que su-
priam a demanda de transportes
da cidade foram constantemente

diminuídas, deixando a popula-
ção desassistida. Dados levanta-
dos pela TRIBUNA DO NORTE
mostram uma redução de 31,3%
na frota de ônibus. De junho de
2019 a junho de 2022, a frota pas-
sou de 577 veículos para 396.

ANTP 
Para melhorar o transporte

público de Natal, a prefeitura
também contratou um trabalho
de consultoria da Associação Na-
cional de Transporte Público
(ANTP). A intenção é organizar
a situação dos transportes sem
precisar de novos ônibus. O con-
trato é de R$ 526,6 mil, com du-
ração de 120 dias, que começou

dia 30 de agosto deste ano. Já se
passou mais de 50% do tempo
previsto para a conclusão da con-
sultoria. De acordo com assesso-
ria da STTU, a associação já en-
tregou relatórios preliminares,
que estão sob posse da equipe
técnica da pasta. 

Esses relatórios ainda não fo-
ram divulgados pela secretaria,
que prometeu divulgar um posi-
cionamento falar sobre o tema no
futuro, quando tiverem “qualquer
novidade”. Conforme dito ante-
riormente pela ANTP, depois de
uma conversa inicial para identi-
ficar as principais dificuldades do
transporte públicos na capital, a
equipe entraria em campo para

identificar esses gargalos in loco
e, assim, entender a forma de des-
locamento que a cidade tem.  

O contrato prevê que a asso-
ciação apresente alternativas pa-
ra as regiões que deixaram de ser
atendidas devido a diminuição
das linhas. A intenção é que a
ANTP indique propostas de mo-
delagem para o sistema de trans-
porte público de Natal, visando
a melhoria na prestação de ser-
viço de transporte público da ci-
dade, tendo em vista a preserva-
ção da tarifa para passagem, além
de trabalhar com a frota que se
tem hoje. É como uma reorgani-
zação do transporte, afim de “or-
ganizar a casa com o que se tem”. 
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